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Rodoviaria Federal
A Segunda Turma do

Supremo Tribunal Federal
(STF) confirmou nesta se-
gunda-feira (30) a decisão
que manteve a prisão de Kle
bet Nascimento Reims, um
dos tees or agentes da Policia
Rodoviária Federal (PRE)
acusados de participação na
morte de Genivaldo de lesas
Santos, em maio dc 2022.

O colemado validou uma
decisão individual do mi-
nistro Edson Fachin, relator
do caso, que rewdou pedido
de soltura feito pela defesa
do acusado.

A defesa do ex-policial
recorreu ao Supremo para
derrubar decisão anterior do
Superior Tribunal dc fustiea
(STD qua manteve a prisão.
Estire os argumentos apre-
sentados, os advogados afir.
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mar= que Freitas passa por
'graves transtornos mentais"
e nimbi condições adequadas
para tratamento tia prisão.

Por unammidade, os mi.
mstros acompanharam ore-
tutor e entenderam que não
hi ilegalidade na manuten-
elo da prisão do 0-policial.
Sobre a situação de nixie,
Each i n dissc que mho cabe ao
Supremo avaliara questão.

No ano passado. o caso
tona após imagens

veiculadas na internet rnos.
trazem a ação policial que
prendeu Genivaldo no por-
ta-malas, de. uma -Manna
após cic Ser parado pains
agentes por trafegar dc moto
sem capacete em uma rodo-
via de Sergipe.

Durante a abordagem.
um policial rodoviário so
gou bombas de gás dentro
do carro e manteve a tampa
do porta-malas abaixada.
impedindo Genivaldo de
sair c respirar.

Pela conduta, os policiais
foram demitidos da PRE e
vim ser levados a júri popu-
lar pela morte de Genivaldo.
A data do Julgamento ainda
não lot marcada.
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Padilha diz que governo
não garante desoneração
Ministro das Relações Institucionais reforça que não há compromisso
do governo Lula com sanção da desoneração da folha de 17 setores

O ministro Alexandre Pa-
dilha (Rclaçõcs Instirucio
nais) indicou qua o governo
pode vetar a proposta qua
prorroga a desonergio da
folha dc pagamentos para 17
setores da economia.

O ministro repetiu uma
declaração do Lider do gover-
no no Senado, fagots Wagner
(PT-BA), citando o senador,
que não havia compromisso
do governo com a sanção da
lei. O governo, acrescentou o
responsável pela artrculação
politica, vai analisar a consri-
tucionalidadc da medida.

ser analisado pelos
ministerios, sobretudo naqui-
lo qua infere na inco n stitue io-
nalidade. Durante toda a ara
mitação, inclusive no Senado,
slider do governa fez questão
de dizer qua o amount° da-
qurJas medidas fare a Consti-
tuição, são inconstitucionais'',
afirmou Padilha, após se re-
war com o presidente Luiz
Insider Lula da Silva (PT).

'Então certamente vai ter
essa analue pelos ministérios
da Justiça, Fazenda, Noels-
mento e Advocacia-Geral da
Una°. Mas o prOprio lidar do
governo no Senado dizia qua
não existia compromisso com
a sanção porque claramente.
na opinião do lider do gover-
no, feu a Constituição, feres
constitucionalidade naquelas
medidas", completou.

Na quarta-ferra (17). o plc-
nano do Senado aprovou a
desoneração da folha de pa-
gamento para 17 setores da
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'Val ser analisado pelos ministarios, sobreturo naquito quo Were na inconsttlueionalidade', alirmou Padiltra

economia, estendendo o be- A prorrogação da desonc-
neficio fiscal para 31 de de- ração da fulha para us 17 se-
tembro dc 2027. tows econiumeos represents

Os 17 segmentos con- ulna redo* de RS 9,4 bi-
templados pelo protelo da lhões no pagamento de tribo..
desoneração da folha são tos dessas empresas.
calçados. call center. comuna- A sanc,io da medida von
CaCIO, confecção e vestuário, dividindo o governo. O Nli-
construcrio civil empresas nistóno da Fazenda. coma',
de construção e obras de in. dado por Fernando Haddad,
fracstrutura, coara. fabrica- yam se opondo a sanção do
ção dc veículos c carrocerias, texto, defendendo air, veto
máquinas e equipamentos, integral de Lola,
proteína aroma), tixtil, tee A ala politics, no entan-
nologia da informação. sec- to, defende a sanção, argu-
nologia de comunicagão, pro- mentando que o veto pode
jeto dc circuitos integrados, provocar um grande des-
transportc metroferroviirio gaste politico do governo
dc passageiros. transporte m- com o Congresso Nacional
doviário coletivo c transporte c também com parte do se-
rodoviário de cargas. tor económico.

A desoneração da folha
começou 110 governo Dina
Rousseff (PT). em 2011. e teve
sucessims prorrogações. A
medida permite que os seio•
res desonerados paguem ali'
quotas de I% a 4.5% sobre a
receita bruta, cm vez de 20%
de contribuição sabre a folha
dc salários paras Previdanna
Social c outras.

Para compensar a pror-
rogação da desoneração. o
projeto também estende
pelo mesmo periods, o au-
incnto de 1% na ahquota
da Calmo-Importação -pela
let atual, valeateidezembro.
(Foam Press)
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Vieira critica impasse do Conselho de Segurança
Representanta do Brasil no

Conselho de Segurança das
Nações tinidas, o ministrodas
Relações Exteriores, Mauro
Vieira. taz duras criticas a de-
mura do colcmado em aprovar
uma resolução sobre o conflito
antra Israel co grupo Islamic°
Hamas, qua controla a faixa
de Gaza. no Oriente Médio.
Em reunião ocorrida na tarde
de ontem (30). Vieira criticou
a postura de alguns paiscs que.
segundo ale usam u Conselho
para aringir obutivos pessoais,

silo sole profiler as civis do
Oriente Medis.

"Desde o dia 7 de outubro.
nos mammas várias yams e
votamos quatro propostas dc
resolução. No entanto, con-
bnuarnos com um impasse.
denodo a um desentendunen.
to interno, particularmente
antra membros perroarrentes

tram graças ao persistentr uso
1 llo conselho pars atingu seus

próprios propositos em vez
de colocar a proteção dc civis
seism, dotado', disso. "Todos
estão vendo nossa rncapaci-
dada de nos unir e responder
a ulna crise que nos desafia",
acrescentou.

0 Brasil presidiu o conse-
lho neste nits de outubro e
tentou costurar a aprovação da
uma resolução por vários dias,

ouvindo diversos parses Alas,
no dia IS, ao submeter o term
a votação, ale acabou vetado
pelos Estados Uniclos, um dos
países-membros.

O Conselho de Segurança
da OW tem cinco membros
permanentes: China. Fran •

Russia, Reino Unido e os
Estados Unidos. Os demais
compõem o conselho rotativo.
Para qua uma resolução sera
aprovada. é preciso o apoio de
nose do total dots membros,
sendo qua nenhum dos mem-
bros pormanantes podevatar o
texto. Adam da proposta apre.
sentada pelo Brasil os Estados
(Midas apresentaram sua ver
sio de rasolução. vetada pela
Rússia. Os rums, par sua vez.
tiveram suas duas propostas
vetadas pelos Estados Unidos
e pelo Reino Unido.

As rims tentativas intro-
titaras de apresentar um pm
sicionamento COM1110 deram
combustivel is criticas de

Ele presidia a reunião,
mas antes dc lar seu discurso
"seguindo ai (maniac/lea do
presidente Lula", pediu licença
aos colegas c &too como cham
eder brasileiro.

"Desde a iiltima ma qua cu
filler a este Conselho, na se-
mana passada, a comas= dc
stories de crianças aumentou

cm mil. Enquanto isso. co Con-
selho de Seguranca realiza re-
uniões e ouve discursos. /MIT
see capaz dc tomar urna deco-
são fundamental: acabar com
o sofrimento hunamr", disse.
Segundo ale, o conselho tern
falhaste reunião sobs reunião
em colocar as vidas dos civis
coma prioridade.

'Enquanto milhares dc
israelenses c palestinos cho-
ram seus antes queridos, en-
quanto isracknscs agonizam
diante do &son° dos ratans.
enquanto Gaza sutra diante
da imply-Svc] operação mi-
litar qua está matando civis,
incluindo um intoleriecl nu-
mere dc crianças, oils temos
01CIO.5 de fazer also C ainda,
repetidamente. falhamos"

Em discurso direto e tom
tom critic°. Vieim também
pediu pelo Tim das hostili-
dades e pelo aee660 Cle alto-
dimento medico as vitimas
civis na Faixa de Gaza. Ele
dcstacouquc. em fits semanas
de conflito, is sio contabiliza-
dos 8 mil mortos. sendo 3 mil
crianças Em certo ponto de
seu discueso, o chancela,r citou
o llamas como o responsável
por reacender a crise na região
cum "ações terroristas".

Ele acrescentou que ain-
da pode haver tempo para o

Conselho de Segurança se
posicionar do lado dos civis
e contra as hostilidades na
região. "Se não agora, quan-
do? Quantas vidas mais serio
perdidas atei Mrs finahnente
nos sairmos da retórica para
a ae.ior. finalizou.

Divergências
O conselho tam testemu-

nhado nas ultimas semanas
tuna disputa antra Estados
Orkin c Rússia por um pro-
tagonism° no discurso. En-
quanto os norte-amencanos,
apoiados pelo Reino Unido,
crown uma resolução que
garanta a Israel. aliado dc
ambos, o direito dc rcsponder
aos ataques sofridos. a Russia
propõe um cessar-fogo, mas
não ala o llamas.

Os russos tampouco con-
denam o grupo islimico pc-
las ações que deram inicio ao
mais raceme capitulo no con-
flits histõrico pela nitro.

011210 ambos tam poder de
veto, sempre hi o posiciona-
manto dc um contra a raso-
lução apoiada pelo outro. Na
cosolução aprr-sentado polo
Brasil, e que teve uma maior
expectativa tic aprovação. a
Rússia apenas se absteve. Nes-
se caso, coube aos Estados
Unidos a derrubada do texto.


